

		

			[image: Capa de Poemas de Um Outro Eu de Tovana Taniores]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Tovana Taniores


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2314-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			“Por que da sua distância.
Para a minha companhia.
Não baixava aquela estrela?
Por que tão alto luzia?”


			(Manuel Bandeira).


		




		

			


			Dedicatória


			Ao próximo: Lucas 10, 29-37.


			Ao irmão: Marcos 3, 31-35.


		




		

			


			Agradecimento


			Para aqueles que, nesta vida, foram e ainda poderão ser meus próximos e meus irmãos.


		




		

			Infinitendo


		




		

			
A Mente Humana


			A mente humana


			é uma espécie,


			de bizarria.


			Psicose,


			neurose,


			e hipocondria.


			Aluc


			inações que


			por aí,


			vagam


			a esmo.


			Pesadelos e


			e horrores,


			causam


			tenesmo.


			E você não pode fugir,


			da agonia.


			Que a sua mente


			causa.


			Dia após dia.


		




		

			Sapiens


			Veio daqui,


			do nada,


			do infinito,


			da Terra do Fogo


			ou do Egito,


			da incongruente


			massa


			estelar.


			Um nada


			ao todo,


			massa vazia.


			Infinitésima


			partícula de


			lodo.


			Teogonia.


			04/11/2022.


		




		

			
Somos eternos


			Somos eternos.


			Eternos,


			infinitos.


			Em um sistema


			isolado,


			nunca saímos


			daqui.


			Pó,


			somente pó.


			Poeira estelar,


			cósmica,


			rudimentar.


			Um nada


			eterno.


			Um nada


			infinito.


			2023.


		




		

			
Sonhos


			Dormir, morrer,


			existe diferença?


			A morte é a verdade


			da nascença.


			A gente morre sempre,


			a cada dia e


			os sonhos são a morte:


			na coxia.


			A cada noite dormida,


			você morre e


			sonha e sonha e


			novamente dorme.


			E um pesadelo irrompe


			em sua mente.


			A morte leva o crente,


			e o descrente.


			2024.


		




		

			Alpha Centauri


			Em Alfa de Centauro,


			não existem


			centauros.


			Não há miséria,


			nem fome.


			Não há apego 


			pela matéria.


			Ninguém é melhor 


			pelo


			sobrenome.


			Apenas por estar


			distante,


			infinitamente distante,


			do bicho homem.


			16/09/2023.


		




		

			
Elementos


			“Hoje, quando ele aí vai, de aloé e cardamomo
Na cabeça, com ar taful,
Dizem que ensandeceu, e que não sabe como
Perdeu a sua mosca azul1.”


			Actínio,


			Urânio,


			Radônio.


			Pura ilusão.


			Elementos químicos,


			radiação.


			Partícula randômica,


			insana,


			dissecando a


			“Mosca Azul”,


			machadiana.


			Reduzindo o 


			todo,


			ao nada,


			infinitesimal.


			Decaimento 


			radioativo.


			Terminal.


			2024.


			


			

				

						1  Joaquim Maria MACHADO DE ASSIS. A Mosca Azul. Poesias Completas, 1944. W. M. Jackson Inc. Editores.



				


			


		




		

			
Concentração


			Não desviarei


			meu pensamento.


			Estou concentrado.


			Inteiramente nulo,


			abestalhado.


			Limpei o centro,


			da minha mente 


			doentia,


			da cefalalgia.


			Sou uno e total,


			um verdadeiro,


			boçal.


			Concentração,


			meditação,


			anulação.


			2025.


		




		

			
Abestaquânticos


			(abestalhados quânticos)


			Partículas minúsculas,


			infinitesimais,


			e a mente humana,


			com suas redes neurais.


			Então,


			apóstolos sacripantas,


			desvirtuam a energia,


			do “quanta”.


			Quanta esparrela,
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